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Suscetibilidade de Lymnaea columella Say, 1817 à infecção por 
Fasciola hepatica L., 1758 

The susceptibility of Lymnaea columella Say, 1817 to the infection with 
Fasciola hepatica L., 1758 

Delir Corrêa Gomes,* Nicolau Maués da Serra-Freire** 

Resumo 

São apresentadas as espécies Lymnaea columella Say, 1817 da família Lymnaeidae Rafinesque e Stenophysa marmorata 
(Guilding, 1828) da família Physidae Fitzinger, como as únicas espécies dos respectivos gêneros, encontradas no Estado do 
Rio de Janeiro. Após a identificação das espécies que ocorriam neste Estado, o estudo foi direcionado para a identificação 
das espécies de moluscos que possuíam real potencial como hospedeiro intermediário de Fasciola hepatica L., 1758, 
avaliação da suscetibilidade a miracídios de F. hepatica, bem como fatores que influenciavam na infecção e na ação das 
formas larvais do trematódeo sobre o molusco. As observações demonstraram que: L. columella foi encontrada naturalmente 
infectada por F. hepatica, tendo-se obtido êxito nas infecções experimentais, o que não ocorreu com S. marmorata; infecções 
com três miracídios/ molusco são ideais para obtenção de maior número de moluscos sobreviventes infectados e que 
infecções com cinco miracídios/molusco ou mais, podem produzir infecções mais intensas, porém ocasionam morte preco­
ce; o maior número de metacercárias foi obtido nas infecções com três miracídios; L. columella não resiste a infecções com 
40 ou mais miracídios; a proveniência dos ovos de F. hepatica com relação aos hospedeiros vertebrados (8os taurus L. e Ovis 
aries L.) não influenciou nos resultados obtidos nas infecções. 
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Abstract 

The lymnaeid Lymnaea colume/la Say, 1817 and the physid Stenophysa marmorata (Guilding, 1828) are the only species of 
these genera occurring in the State of Rio de Janeiro, Brazil. After their identification, studies were conducted in order to 
ascertain which of these snail species was really a potencial host to Fasciola hepatica L., 1758, their susceptibility to miracidia 
of F. hepatica, factors affecting the infection, as well as some aspects related to the action of trematode larva! forms. lt was 
demonstrated that L. co/umella was found naturally infected with F. hepatica and proved, experimentally, to be susceptible to 
infection, while S. marmorata was not. Three miracidia/snail is the ideal number to provide the survival of a great number of 
infected snails, while five or more miracidia/snail, produce intense infections with early deaths. The results obtained during the 
experimental infections were not affected by the origin of the eggs, either from 8os taurus L. o r Ovis aries L. The greatest number 
of metacercariae was obtained during infections with three miracidia/snail. L. columella was unable to survive when infected 
with 40 or more F. hepatica miracidia. 

Keywords: susceptibility; F. hepatica; L. co/ume/la; S. marmorata. 

Introdução 

Leuckart (1882) e Thomas (1883) foram os primeiros a estu­
dar o ciclo da Fasciola hepatica L., 1758. Em trabalhos 
concomitantes eles identificaram Lymnaea truncatula (Müller) 
como hospedeiro intermediário, descrevendo suas formas 
larvais. 

Embora o ciclo da F. hepatica tenha sido o primeiro a ser 
descrito entre os trematódeos, para muitas regiões como o 
Brasil, faltam ainda certos conhecimentos sobre o relaciona­
mento deste helminto com o hospedeiro intermediário, bem 

como os fatores que possam influenciar no relacionamento 
parasito/hospedeiro. De acordo com Boray (1967), a F. hepatica 
não foge à regra geral dos trematódeos digenéticos que são 
mais específicos ao hospedeiro intermediário do que ao de­
finitivo. Segundo Shiff (1994), o parasito precisa detectar a 
espécie de hospedeiro apropriado, invadir e enfrentar com 
sucesso os mecanismos de defesa deste. 

Com base na revisão bibliográfica, pode-se comprovar que 
no Brasil, os trabalhos sobre o relacionamento entre as for­
mas larvais da F. hepatica e seus hospedeiros intermediári-
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os são ainda incipientes. Quais as razões que influenciam no 
fato de uma espécie hospedeira ser mais susceptível, porém 
eliminar menor número de cercárias? Os fisftleos participam 
do ciclo da F. hepatica, como já foi assinalado por outros au­
tores? 

Assim, foi proposta uma análise de alguns aspectos deste 
relacionamento parasito-hospedeiro; avaliação sobre as es­
pécies de caramujos, entre as encontradas em locais onde 
ocorre a F. hepatica no Estado do Rio de Janeiro, que possu­
am real potencial como hospedeiro intermediário e quais os 
fatores que influenciam no êxito dessa infecção. Tais propo­
sições objetivam ampliar o conhecimento das relações para­
sito-hospedeiro, em qualquer fase do ciclo biológico nesta 
parasitose. 

Material e métodos 

Coleta e manutenção do hospedeiro intermediário 

Durante oito meses, moluscos dos gêneros Lymnaea e 
Stenophysa foram procurados nas margens de riachos no 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. As coletas foram feitas nos 
municípios de ltaguaí e Nova Iguaçu na Zona Fisiográfica da 
Baixada do rio Guandu; Mendes, Vassouras, Valença, 
Paraibuna, Três Rios, Miguel Pereira, Rio das Flores, Barra 
do Piraí, Volta Redonda, Barra Mansa e Resende na Zona 
Fisiográfica de Resende e Friburgo, Petrópolis e Teresópolis 
na Zona Fisiográfica do Alto da Serra. Os exemplares de L. 
columella Say, 1817 e S. marmorata (Guilding, 1828) coletados, 
foram transferidos para Estação para Pesquisas 
Parasitológicas W. O. Neitz, do Curso de Pós-Graduação em 
Medicina Veterinária-Parasitologia Veterinária, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, RJ, e mantidos em tanques 
de fibra de amianto com capacidade para mil litros de água. 
Os moluscos realizavam posturas em placas de isopor com 
6,0 x 4,0 x 0,5 em, deixadas aleatoriamente dentro dos tan­
ques. As placas com as posturas eram identificadas e 
transferidas para novos tanques previamente limpos e chei­
os d'água sem cloro. Os tanques que continham as colônias 
situavam-se do lado de fora dos laboratórios, em área cober­
ta por árvores, protegidos por cobertura com armação de 
madeira com plástico na parte superior, que permitia a pas­
sagem de luz, tendo lateralmente tela de náilon para aeração, 
com malha de 2,0 mm. Assim foi dada origem e mantida a 
colônia trabalhada. 

Obtenção de ovos e de miracídios de F. hepatica 

Os ovos foram obtidos de posturas dos helmintos nos canais 
biliares dos hospedeiros vertebrados (bovino: Bos taurus L. e 
ovino Ovis aries L.); para isso a vesícula biliar foi amarrada ao 
nível do canal biliar, seccionada e o lavado obtido foi diluído 
em 250ml de água destilada em cálice de Hoffman, perma­
necendo em repouso por 30 minutos para sedimentação, 
repetindo-se as diluições e sedimentações até que o 
sobrenadante permanecesse límpido e em seguida a sus­
pensão de ovos foi passada em tamis de bronze com malha 
de 250 11m para retirada de fragmentos de cálculos biliares e 
recolhidos em tamis de bronze com malha de 37 jlm. Desse 
tamis, os ovos foram retirados e ressuspensos em 250ml de 
água destilada, sendo estocados em geladeira ou colocados 
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para incubação. Os ovos provenientes dos trematódeos adul­
tos removidos dos canais biliares ou da própria vesícula, ob­
tidos pela dissecação do útero dos exemplares grávidos, 
passaram pelo mesmo procedimento. 

Os ovos que se destinavam à incubação foram imersos em 
1 OOml de água destilada dentro de frasco Erlenmeyer com 
capacidade para 250ml, com aeração permanente, envolvido 
com papel alumínio e mantido à temperatura ambiente com 
média de 27 ± 2°C e valores paramétricos entre 13 e 39°C 
para todo ano. O tempo de incubação variou de 1 O a 16 dias. 
Após este período, o conteúdo do Erlenmeyer era distribuído 
em placas de Petri de 1 00 x 20 mm e expostos à luz para 
eclosão dos miracídios. 

Infecção do hospedeiro intermediário e obtenção de 
metacercárias 

Foram utilizados moluscos com concha de 3 ou de 5mm de 
comprimento nascidos nos tanques. Para as infecções, utili­
zaram-se placas de plástico transparente com seis orifícios 
cônicos de 12mm de diâmetro e capacidade para 3,2ml de 
líquido; em cada compartimento era colocado um molusco e 
dois mililitros de água destilada. Então, cada molusco era ex­
posto a três ou cinco miracídios recém-eclodidos, com exposi­
ção à luz pelo período de duas horas à temperatura de 27 a 
29°C; durante todo o tempo de tentativa de infecção cuidou-se 
para que os moluscos permanecessem sempre imersos. Após 
este período, verificava-se se havia ocorrido a penetração dos 
miracídios, e em seguida, os moluscos eram transferidos para 
aquários de vidro de 20 x 15 x 15cm com dois litros de água 
destilada, com aeração permanente e alimentados com alfa­
ce. Semanalmente era procedida a limpeza do aquário por 
meio de sifão, trocando-se a água. A capacidade de postura 
era verificada com um número de cinco moluscos colocados 
em aquários redondos, com 16cm de diâmetro, com capaci­
dade de 500ml de água destilada, dispensando-se o mesmo 
manejo dos outros aquários. As posturas eram feitas em pla­
cas de isopor com 6,0 x 4,0 x 0,5cm deixadas flutuando aleato­
riamente no meio líquido. Diariamente era contado o número 
de posturas e ovos e substituídas as placas por outras novas. 
Os moluscos infectados e o grupo controle foram mantidos 
dentro do laboratório, em temperatura ambiente que variou de 
27 a 29°C, com variação anual entre 13 e 39°C. 

Com base no desenvolvimento do projeto piloto, reconheceu­
se que as L. columella infectadas com F. hepatica sobrevivi­
am no máximo 60 dias pós-infecção; assim, determinou-se 
que o momento ideal para avaliações da infecção era o 
quinquagésimo sexto dia. 

A partir do qüinquagésimo sexto dia após a penetração dos 
miracídios nos molucos, os que apresentavam cercárias no 
interior da concha, identificados com auxílio de microscópio 
estereoscópico WILD M5, foram transferidos individualmente 
para placas de Petri de 100 x 20mm, com fundo revestido 
com papel celofane incolor, umedecido com água destilada, 
onde eram dissecados para liberação das cercárias sob as 
condições de temperatura ambiente. As cercárias liberadas 
se encistavam sobre o papel celofane no fundo da placa, 
sendo contado o número de metacercárias formadas. Tenta­
tivas de obtenção de metacercárias pela liberação espontâ­
nea de cercárias, ou provocadas por choque térmico e/ ou 
luminoso foram realizadas. 



Análise estatística 

Empregou-se estatística demonstrativa para facilitar a de­
monstração dos fenômenos. Recorreu-se à análise de 
variança ("ANOVA") e cálculos de diferença mínima significa­
tiva entre médias (DMS) pelo teste "t" a níveis de 95% e 99% 
de segurança nas afirmações, para enfatizar possíveis dife­
renças biológicas. 

Quando o "t" calculado era maior que o "t" tabelado a 95% de 
segurança de acerto, o resultado foi considerado de diferen­
ça significativa (*); quando era maior que o "f' tabelado a 99% 
de segurança de acerto, o resultado foi considerado de dife­
rença altamente significativa (**); quando o "t" calculado era 
menor que o "t" tabelado a 95% o resultado foi considerado 
de diferença não significativa (ns) (Spiegel, 1976). 

Resultados 

Identificação do hospedeiro intermediário - Nos oito meses 
de investigação com relação aos hospedeiros intermediári­
os de F. hepatica nos municípios das três Zonas Fisiográficas 
do Estado do Rio de Janeiro, representantes das famílias 
Lymnaeidae Rafinesque e 1000 Physidae Fitzinger foram dis­
secados, sendo que Lymnaea columel/a Say, 1817 da pri­
meira e Stenophysa marmorata (Guilding, 1828) da segun­
da, as únicas espécies encontradas. 

A única espécie encontrada naturalmente infectada foi L. 
columella e somente no vale do rio Paraíba, na Zona 
Fisiográfica de Resende. 

As tentativas de infecções experimentais com três e cinco 
miracídios por molusco demonstraram que S. marmorata não 
se infectou e que 46% das L. co/umel/a adquiriram a infecção 
e permitiram a multiplicação do helminto (Tabela 1 ). 
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e bovinos. Os dados obtidos com ovos provenientes de ovinos 
revelou em valores corrigidos· para 1 00 que a média de 
moluscos infectados foi de 17,67 com desvio-padrão de ± 
14,82. Para os provenientes de bovinos, a média foi de 21 ,33 
com desvio-padrão de ± 16,65 moluscos. No entanto, o teste 
''t" ("f' calculado = 0,34 ns) demonstrou que as diferenças ob­
servadas nos valores absolutos são obra do acaso, ou seja, 
não há diferença significativa entre as infecções com miracídios 
provenientes dos hospedeiros definitivos, bovinos e ovinos. 

A avaliação da influência entre as infecções com três e com 
cinco miracídios sobre o total de metacercárias produzidas 
comprovou que há diferença, sendo que o maior número de­
termina alterações mais intensas, apresentando limitações 
em suas fases de rédias e cercárias, resultando na menor 
produção de metacercárias (Figura 1 ). 
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Figura 1 - Comparação da obtenção de metacercárias de F. hepatica 
aos 56 dias pós-infecção em L co/umella com três (13) e cinco (15) 
miracídios recém-eclodidos 

As infecções aos 56 dias após a penetração com três 
miracídios/molusco permitiram ou induziram o crescimento 

mais rápido dos moluscos sobre o gru­
'Tabela 1 - Resultado da infecção de Stenophysa marmorata e Lymnaea co/umella 
com trêsmiracídios recém-eclodidos de Fasciola hepatica aos 56 dias pós-infec­
ção em condições de laboratório 

po infectado com cinco, que com 
frequência morrem mais precocemen­
te (''t" calculado= 2,69**). Comparados 
com os não infectados, a diferença para 
os com cinco miracídios foi significativa 
(''t" calculado = 1 ,41*), mas a diferença 
foi altamente significativa para os com 
três miracídios ("t" =calculado= 6, 56**), 
sendo a média e a moda desses muito 
maior (Figura 2). 

Espécie molusco Tamanho No 
(mm) 

Tamanho médio 
final (mm) 

Sobreviventes 
(%) 

Infectados 
(%) 

S. marmorata 3-5 50 9,8 

L. columella 3-5 50 9,5 

Suscetibilidade de L. columella - Comprovado que somente 
L. columella se infectava com miracídios de F. hepatica, tes­
tou-se a suscetibilidade à infecção com três e cinco miracídios 
por molusco. 

Corrigidos os valores obtidos para 100, calculou-se que a 
média com três miracídios/molusco foi de 26, 17, com desvio­
padrão de ± 13,67 moluscos. O mesmo cálculo foi feito para 
cinco miracídios/molusco obtendo-se a média de 11 ,00, com 
desvio-padrão de ± 11,98 moluscos. Comprovou-se pelo tes­
te "t" ("t'' calculado = 2,03**) que as diferenças observadas 
entre as duas infecções eram altamente significativas, de­
monstrando que o maior número de miracídios/molusco pro­
moveu infecções mais intensas com morte precoce. 

Para verificar se havia alguma influência do hospedeiro verte­
brado do qual provinham os ovos de F. hepatica, analisaram­
se pelo "ANOVA" e "DMS" os dados obtidos com os de ovinos 
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Figura 2 - Comparação do comprimento da concha de L. columella aos 
56 dias entre os não infectados (NI) e infectados com três (13) e cinco (15) 
miracídios recém-eclodidos de F. hepatica 
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As tentativas de infecção com grande número de miracídios 

demonstraram que os moluscos não resistem ao múltiplo 

desenvolvimento das formas jovens (Tabela 2). 

Tabela 2 - Resultado das infecções de Lymnaea colume/la 
com 5-200 miracídios recém-eclodidos de Fasciola hepatica 
aos 56 dias pós-infecção em condições de laboratório 

N' N' Sobreviventes Sobreviventes Infectados 

moluscos miracídios infectados (%) 

30 5 12 5 16,67 

30 10 6 2 6,67 

30 20 7 2 6,67 

30 30 5 1 3,33 

30 40 5 o o 
30 50 3 o o 
30 100 5 o o 
30 200 o o o 

A comparação da produção de ovos, entre os não infectados 

e os infectados com cinco miracídios/molusco, demonstrou 

que houve uma diferença significativa para o número de ovos/ 

massa ovígera (''t" calculado = 2,88* e para o número médio 

de massas ovígeras ("t" calculado = 1 ,42*), havendo também 

diferença significativa ("t" calculado = 1 ,47*) para o número de 

moluscos que realizaram postura. No grupo não infectado a 

média de dias de postura foi significativamente ("t" calculado 

= 1, 76*) maior que a média do grupo infectado. 

Discussão e conclusões 

Depois dos estudos de Leuckart (1882) e Thomas (1883), os 

pesquisadores têm-se preocupado em identificar os hospe­

deiros intermediários e responsáveis por parte da dispersão 

da F. hepatica nos países em que esta parasitose ocorre. 

Se, por um lado, comprovaram-se os resultados de Rezende 

et ai. (1973), demonstrando a ocorrência e a participação de 

L columella no ciclo da F. hepatica no Estado do Rio de Janei­

ro, por outro lado não se confirmou a ocorrência de L cubensis 

Pfeiffer, não sendo possível comprovar o envolvimento dessa 

espécie no ciclo desse trematódeo, como foi referido por 

Nuernberg et ai. (1983). Contudo, esses resultados estão de 

acordo com Paraense (1982), que considerou L cubensis 

como sinônimo de L viatrix d'Orbigny e afirmou que essa 

espécie não ocorria no Estado do Rio de Janeiro. 

O fato de nenhuma S. marmorata capturada apresentar-se 

naturalmente infectada e o resultado negativo nas infecções 

experimentais foi coerente com a maioria da literatura espe­

cializada, principalmente a de Amato et ai. (1985, 1986) que 

estudaram durante cinco anos a epidemiologia da fasciolose 

hepática no Vale do Paraíba e observaram a ocorrência si­

multânea dessas espécies de moluscos e nunca encontra­

ram fisídeos infectados por F. hepatica A ausência de infec­

ção ou infecção abortiva dos fisídeos são relatadas por Barthe 

e Rondelaud (1986). Essas observações podem ser 

explicadas com base na opinião de Wilson (1968) sobre. o 

poder atrativo em potencial do muco de L truncatula para 

miracídios de F. hepatica. Tais atrativos seriam certos ácidos 
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graxos que estimulariam pontos de sensibilidade química 

específica presentes nos miracídios (Wilson e Denison, 1970). 

Sokolina (1983) diz que a composição bioquímica do muco 

estimula ou desestimula a atração e que na presença de 

fisídeos os miracídios rapidamente perdem a mobilidade e 

morrem. Preocupados com esse fenômeno, Nansen et ai. 

(1976) sugeriram O· uso de substâncias radioativas para ten­

tar elucidar qual a influência física ou química do caramujo 

para que o miracídio o infectasse. Os. trabalhos de Grigoryan 

(1965) e Grigoryan e Badeyan (1977) com Physa acuta assi­

nalaram a existência de substância tóxica secretada por es­

ses moluscos, que mata os miracídios de fasciolas em 20 a 

30 minutos. Embora esta substância seja produzida na au­

sência dos miracídios, a presença destes aumenta a produ­

ção, por isso os autores sugeriram investigações nesse cam­

po com vistas ao controle biológico. 

Preveraud-Sindou e Rondelaud (1990) observaram que a pre­

sença de outros limneídeos que não o predominante da área 

e outros moluscos (fisídeos, bulinídeos e planorbídeos) po­

dem influenciar na seleção de penetração dos miracídios, 

fazendo com que em L truncatula a infecção seja levada a 

termo, com uma produção elevada de esporocistos. Abrous 

et ai. (1998) verificaram que o baixo nível de infecções por F. 

hepatica em certas regiões da França é devida à ausência de 

L truncatula, que é o hospedeiro normal, mesmo que outros 

moluscos possam funcionar como hospedeiro intermediá­

rio. A idéia de controle biológico de trematódeos com moluscos 

que não se infectam com determinados miracídios foi tam­

bém sugerida por Malek (1977) e Chernin (1968); Chernin e 

Perlstein (1969), trabalhando com Schistosoma mansoni 

Sambon, 1907, sugeriram que moluscos que não são hos­

pedeiros específicos poderiam servir de iscas, tendo papel 

importante na epidemiologia e controle biológico. 

Assim, algumas espécies, de acordo com o grau de 

infectividade, são consideradas de menor importância como 

hospedeiro intermediário de F. hepatica (Ueno e Watanabe, 

1980; Boray, 1966; Rao, 1966; Sazanov, 1972; Rondelaud, 

1980; Cruz-Reyes, 1982 e Bouix-Bousson et ai. 1983) e que 

existe um grau de especificidade para o hospedeiro e mútua 

adaptação (Kendall 1964) como mostra uma resistência par­

cial de L fuscus à infecção por F. hepatica, dificultando o de­

senvolvimento larvar e que apenas os jovens sustentaram o 

desenvolvimento do parasito Dreyfuss et ai. (2000). Na região 

por nós trabalhada, F. hepatica é mais específica ao limneídeo 

do que ao hospedeiro vertebrado, L columella é o hospedei­

ro com maior potencial de infectividade e que os fisídeos não 

funcionam como tal. 

A determinação do qüinquagésimo sexto dia para avaliação, 

de um modo geral, não se afastou dos resultados de outros 

autores como Furmaga e Guhdlach (1967), que encontraram 

o período de 42 a 63 dias, Rouridelaud (1980) 42 dias, Ueta 

(1980) que observou que o número de moluscos mortos au­

mentava a partir do qüinquagésimo dia pós-infecção, Bouix­

Bousson et ai. (1983) que consideraram como máximo o qua­

dragésimo quinto dia. 

Thomas (1883) disse que poucos moluscos sobrevivem à 

infecção artificial e que no laboratório, a infecção é mais fatal 

para o molusco do que para o ovino. Esta sobrevivência não 

está presa somente à adaptação parasito/hospedeiro, consi­

derando-se que outras condições ideais estejam mantidas, 



mas a uma estreita relação com o número de miracídios/ 
molusco. Esse fato foi comprovado quando se obteve maior 
índice de mortalidade com infecções de cinco miracídios do 
que as com três, cuja diferença foi altamente significativa. A 
percentagem de infecção também sofreu a mesma influên­
cia e este fato identificou-se ao observado por Rondelaud e 
8arthe (1982) que, com infecções com um, dois, cinco, dez e 
vinte miracídios obteve, respectivamente, as seguintes per­
centagens: 60, 56, 32, 30 e 18. 8ouix-8ousson et ai. (1983) 
afirmaram que o número de sobreviventes diminuiu à medi­
da que o número de miracídios/molusco aumentou. Também 
corroborando com essa observação, Nuernberg et ai. (1983) 
disseram que, com mais de cinco miracídios, sobrevinha a 
morte do molusco antes da emergência de cercárias e 
Dreyfuss et ai. (1999) disseram que, com até 20 miracídios, 
os moluscos sobrevivem à infecção, mas a maior produção 
de metacercárias ocorre com a infecção por um miracídio, 
sendo esta a mais efetiva e com média de sobrevivência do 
molusco maior. 

A comprovação de que não houve influência do hospedeiro 
vertebrado do qual provinham os ovos corrobora a afirmação 
de 8oray (1967) de que o hospedeiro vertebrado pouco repre­
senta na especificidade parasito/hospedeiro. 

O fato de só terem sido conseguidas metacercárias pela dis­
secação dos moluscos para liberação das cercárias encon­
tra correspondência na literatura especializada. Kendall & 
McCullough (1951) observaram que a emergência de cercá rias 
é passiva e resultante da atividade do manto, que causa o 
aumento da pressão na parte terminal do espaço visceral. 
Esses autores também referiram que, no campo, as chuvas 
e o movimento da água aumentavam a atividade do molusco 
favorecendo a emergência das cercárias. 8oray {1963) confir­
mou esses autores, destacando que a emissão natural é 
melhor do que a experimental. 8erghen (1964) também não 
obteve emissão de cercárias em condições laboratoriais e 
Hodasi (1972) consolidou afirmando que, nessas condições 
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normais de laboratório, L. truncatula não fazia emergência 
total de cercárias. Ueta (1979), trabalhando com L. columella, 
só obteve metacercárias através do sacrifício dos moluscos 
com sinais de padecimento. 

O aumento do crescimento das L. columella infectadas já 
observado por 8erghen {1964) parece ser induzido pela pre­
sença das formas larvais em desenvolvimento, sendo apoia­
do na proposição de Wright {1971) e, segundo esse autor, o 
crescimento dos moluscos é conseqüente dos aumentos de 
volume interno da concha e essas mudanças resultam no 
aumento das proporções externas que poderiam ser usadas 
como índice superficial da maturidade reprodutiva. Conside­
rando a pressão interna ocasionada pelo aumento do volu­
me corporal do molusco parasitado, o mecanismo de cresci­
mento da concha poderia ser similar ao descrito por Wright 
(1971 ). Outros autores também já assinalaram o fenômeno 
de gigantismo em suas observações como Rondelaud e 
8arthe (1978), que disseram que a distribuição de rédias de 
primeira geração poderia influenciar no crescimento e Wil­
son e Denison (1980), quando referiram maior tamanho para 
L. truncatula infectada. Jimenez-Aibarran (1979), quando 
infectou L. truncatulacom tamanhos de conchas variando entre 
5,27 a 5,66 mm, comparado com os testemunhos com varia­
ção de 5,23 a 5,62 mm, obteve os aumentos 12,62 a 12,96 
mm para os infectados e 10,41 a 10,81 mm para os contro­
les. 8ouix-8usson et ai. (1985) referiram um crescimento rá­
pido para moluscos infectados, salientando que o tamanho 
inicial não influencia no tamanho de pós-infecção. 

O fato de ter sido constatado que as L. columel/a infectadas 
com três miracídios tanto foram maiores que as não­
infectadas, como das que foram infectadas com cinco 
miracídios, talvez seja reflexo de que, nessas infecções, à 
medida que era aumentado o número de miracídios/molusco, 
a sobrevivência diminuía, o que mantém identidade com o 
achado de Kawanaka (1978) e coerência com Combes (1982), 
que afirmou que a patogenicidade depende do número de 
miracídios que penetram no molusco. 

À Heloisa Diniz, do Laboratório de Produção e Processamento de Imagens I IOC I Fiocruz, pela assistência técnica com 
relação às figuras. 
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